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Dedico este livro a familiares e amigos que acreditaram em meu trabalho e me incentivaram a continuar.







			As histórias únicas que carregamos

			Livros são como filhos para quem escreve. Você passa um tempo gestando e, de repente, ele encontra a luz. A diferença é que crianças ganham nome antes de a gente saber o que elas se tornaram. O pai imagina que o Pedro será médico, mas, no meio do caminho, ele se torna um fotógrafo premiado. Já no caso dos livros, a gente primeiro descobre o que ele é e, só depois, como vai se chamar. 

			Imagino que essa fosse a angústia da Flávia quando recebi seu recado no WhatsApp. Ela tinha acabado de escrever seu terceiro e novo livro (este mesmo que você está lendo) e queria minha opinião sobre o título.

			Então ela me explicou de que se tratava. Era um livro sobre as pessoas encontrarem o que têm de único e utilizarem isso para alavancar suas carreiras, venderem seus serviços e produzirem conteúdo de caráter profissional.

			Em outras palavras, em um mundo no qual o acesso ao conhecimento é cada vez mais fácil, como a gente consegue se diferenciar como profissional? Aliás, em um futuro próximo, quando estaremos competindo com robôs ultraeficientes no mercado de trabalho, como evidenciar justamente aquilo que eles não têm? Aquilo que é humano?

			Suas duas opções eram Unique Factor (Fator Único, em português) ou Unique Story (História Única), e eu votei pela segunda. Vou contar para vocês como justifiquei isso.

			Houve um momento na minha vida, há cerca de dez anos, no qual eu pedi demissão da empresa na qual trabalhava e fui empreender. Na verdade, fiz isso três vezes, mas essa foi a primeira e, por vários motivos, não deu muito certo. Dois anos depois, lá estava eu enviando currículos e cavando entrevistas no mercado publicitário. E agora?	

			Não é que eu não tivesse um bom CV. Eu tinha, sim. Fiz uma boa faculdade, passei por ótimas empresas e participei de alguns cases incríveis, mas era um momento de crise no país e havia um monte de gente disponível com experiências muito parecidas. Então, o que poderia me diferenciar?

			Minha história, claro! Talvez eu tivesse chegado ao mesmo lugar que outros profissionais, mas minha jornada com certeza era diferente. Não porque tivesse sido uma jornada melhor ou pior, mas porque cada um tem seu próprio caminho na vida. O meu tinha duas transições de carreira antes dos trinta anos e uma experiência frustrada, mas interessantíssima, empreendendo. Não sei se era isso que todos os meus potenciais empregadores procuravam, mas certamente isso era o que eu poderia oferecer de único.

			Então comecei a enviar, junto ao meu CV mais tradicional, um texto mais longo, no corpo do e-mail mesmo, contando tudo isso da forma a mais honesta possível. E não é que a minha história chamou atenção? Fui convocado para várias entrevistas, conheci muita gente legal e consegui um emprego. Um entrevistador até confessou que só leu o e-mail e nem abriu o currículo. Ele queria me conhecer independentemente de qualquer coisa.

			Eu não quero, porém, ficar falando só de mim no prefácio de um livro escrito por outra pessoa, então vamos falar da autora, que eu conheço há algum tempo. Qual o “fator” dela?

			Na minha opinião, a Flávia tem uma habilidade incrível para produzir conteúdo. A soma de inteligência, disciplina e sensibilidade voltadas para esse objetivo. De fato, não é qualquer um que tem isso, mas também não é que a Flávia seja a única no que faz.

			Conheço algumas pessoas que têm os mesmos “fatores”, mas não as mesmas histórias. Essas, sim, são únicas. A história da Flávia não só é bastante conhecida, como fez ela ficar conhecida. Mais do que isso, é uma história que dá pistas de como ela vê o mundo, de suas crenças, do jeito que age etc. Ela mesma conta sua história no primeiro capítulo deste livro.

			Também poderíamos pensar sobre inúmeros casos de empresas cujas concorrentes são tecnicamente semelhantes, mas que se destacam justamente pela história. Quando você sabe de onde veio e o que sofreu o dono daquele restaurante, sua história de superação se transfere para o prato que você pede, realçando o sabor.

			Em breve os robôs estarão aí assimilando, e melhorando nossas técnicas. Não precisando parar para dormir, comer e se divertir, não vai demorar para que tenham um currículo muito superior ao nosso. Ainda assim, não terão nossas histórias. O toque humano. Aquilo que nos faz únicos. Que faz você único inclusive, diferente de mim e da Flávia.

			Por isso, este livro é essencial. Façam bom proveito dele e abracem suas histórias.

			Bruno Scartozzoni

			Especialista em storytelling e cofundador do StoryTalks

		





			O incrível poder de uma história

Topa participar de uma brincadeira comigo? Legal, então vamos lá. Pense numa maçã. Isso mesmo. Feche os olhos e pense numa maçã brilhosa, lisinha, bem vermelhinha. Agora pense: o que essa maçã representa pra você? Que ideias e conceitos associados a ela pipocam na sua cabeça?

			Muito provavelmente veio à sua mente conceitos como saudabilidade e vida mais saudável, não é mesmo? Quem sabe você lembrou que está precisando se alimentar melhor, comer mais frutas. Talvez até tenha se lembrado daquele lema britânico, “one apple a day keeps the doctor away”.

			Agora vou descrever outra imagem pra você: imagine que essa maçã esteja caindo de uma árvore. Pronto! Seu cérebro já começou a processar uma nova série de conceitos e ideias diferentes. Não se preocupe. Não é você que está no comando neste momento. Relaxe. Venha comigo, me acompanhe.

			Isso acontece porque o nosso cérebro sente prazer em preencher lacunas, em completar esse tipo de estímulo e provocação que recebemos pelos nossos sentidos. Quando nosso cérebro faz isso, uma carga de dopamina é liberada em nosso corpo. E somos absolutamente apaixonados pela sensação que a dopamina gera na gente porque ela aciona os nossos circuitos mais íntimos de recompensa.

			Mas vamos lá, vamos voltar para a maçã que está caindo da árvore. Seu cérebro provavelmente acionou uma série de novos conceitos e ideias além das que você imaginou ao pensar na maçã sozinha. Há uma boa chance de o seu cérebro ter feito uma correlação direta com o momento “eureka” em que Newton desvendou o que viria a ser a lei da gravidade. E, a partir disso, gerou uma nova carga semântica de associações de ideias e conceitos, como ciência, descoberta, inovação, genialidade e por aí vai.

			Agora, vamos seguir com a brincadeira. Vamos pegar essa mesma maçã lá na base da árvore e imaginá-la com uma mordida. Isso mesmo: uma maçã mordida. E agora, que conceitos e ideias surgiram na sua cabeça? Teria sido pecado, ousadia, transgressão, rebeldia? Quem sabe até o Steve Jobs apareceu por aí, quem sabe.

			Não é incrível quando a gente percebe que um mesmo elemento, que descrevemos com as mesmas quatro letrinhas (m-a-ç-ã), pode ter toda uma carga semântica nova de significados diferentes? Tudo por uma mera mudança no universo contextual. O que mudou foi apenas a história que está em volta.

			É exatamente este o incrível poder de uma história. Construir universos narrativos em torno das coisas. E essa coisa pode ser você.

			Afinal, você só associou esses novos conjuntos de conceitos em torno da maçã por já ter escutado as histórias de Newton, e de Adão e Eva. O recurso narrativo tem esse poder incrível em nossa mente. Ele consegue gerar, ativar e fixar por muito tempo no inconsciente coletivo uma poderosa atmosfera viva de atributos, ideias e conceitos encadeados. Isso faz com que o cérebro humano seja movido por histórias. 

			São elas que acionam nossos gatilhos emocionais mais ancestrais. Que nos fazem tomar atitudes e dar o primeiro passo na direção dos nossos sonhos, das nossas crenças. Foi a capacidade de contar histórias que nos fez evoluir enquanto espécie sobre todas as demais existentes no planeta Terra. Essa incrível capacidade de nos conectarmos em torno de símbolos em comum foi o que possibilitou que nos uníssemos em causas únicas.

			O fato é que a guerra entre produtos acabou. Vivemos hoje uma guerra entre percepções. E é preciso saber gerir essas percepções de forma competente, mas, ao mesmo tempo, autêntica e verdadeira. Assim como acontece com a gestão de imagem de empresas e produtos, acontece com a gestão de imagem de profissionais, da sua própria carreira.

			É preciso ter em mente que uma guerra entre percepções é uma guerra por espaço mental na cabeça das pessoas. Muito se fala da alta concentração urbana e territorial. Que até 2030, 60% da população mundial viverá nas cidades, mas um desafio tão grande quanto é a elevadíssima concentração territorial-cerebral. Estudos dizem que uma pessoa recebe em torno de cinco mil estímulos de marcas todos os dias e lê, em média, cem mil palavras — infelizmente, boa parte dessas palavras não está em bons livros como este que você tem em suas mãos neste momento.

			Afinal, como se destacar como profissional em meio a essa verdadeira era de infoxication em que as pessoas estão totalmente imersas em toneladas de informações e estímulos infinitos?

			Como construir a sua marca pessoal em meio a essa selva de anseios e expectativas onde o acesso à informação é tão fácil e amplo que está gerando uma comoditização geral de currículos e trajetórias? Onde todos acabam por dominar as mesmas habilidades, diferenciar-se é decisivo para sobreviver e ser bem-sucedido.

			Acredite no inexorável poder de uma boa e bem contada história para construir esse contexto narrativo positivo à sua volta. Cada um de nós percorre um arco narrativo próprio na vida. Um arco com início, meio e fim únicos, só nossos, que vamos escrevendo ao longo da nossa jornada. Você precisa preencher esse arco com capítulos que valham a pena ser lidos. Capítulos de uma história única, que inspire seus netos a contá-la um dia para seus bisnetos. De verdade. Não se contente com nada menos do que isso. Você deve ser ambicioso e ousado nesse desejo íntimo e profundo. Como disse certa vez Leo Burnett, “sempre tente alcançar as estrelas. Você pode até não conseguir, mas certamente não terminará com um punhado de terra nas mãos”.

			E a mágica acontece justamente quando você encontra essa sua forma única e própria de combinar e encaixar essas habilidades em perspectiva. Essa é a força vital que age na sua história de vida, fazendo com que ela seja única. Aquela forma só sua de correlacionar e aplicar na sua existência diferentes skills. Por mais que você adquira os mesmos conhecimentos que muitos outros profissionais, a forma como você articula esses conhecimentos em seu arco narrativo é o que vai fazer com que sua história se torne única. Ou seja, a sua história precisa ser autêntica. É preciso ser fiel à sua verdade mais íntima e original. O que você faz e a forma como você age, nas mais diferentes situações, precisam ser condizentes e coerentes com o que você prega na sua fala, nas suas mensagens e conteúdos compartilhados pelo LinkedIn ou onde for.  

			E, acredite, você não poderia estar em melhores mãos para conduzir você nessa trajetória de construção do seu arco narrativo pessoal. A Flávia é uma daquelas pessoas que emanam uma energia única. Que vibram de uma forma tão intensa que fazem com que se forme um campo magnético de positividade à sua volta.

			Ao ter a oportunidade de ler tudo que ela escreveu neste livro, com tanta competência e carinho, é como ser convidado para fazer parte desse campo magnético positivo que ela tem em volta de si. E acredite: você sairá desta experiência mais energizado do que nunca para imprimir a sua marca no mercado e tornar a sua história única e remarkable. 

			Raul Santahelena

			Gerente de publicidade e mídia na Petrobras, professor de planning na Miami Ad School/ESPM, autor dos livros Truthtelling: por marcas mais humanas, autênticas e verdadeiras e Muito além do Merchan: como enfrentar o desafio de envolver as novas gerações de consumidores.

		



	Capítulo 1

	Unique stories e seus poderes

Toda vez que faço uma consultoria sobre como usar melhor o LinkedIn, a primeira coisa que digo ao participante é “conte-me sua história profissional, como você chegou até aqui”. A partir daí, costumo ouvir sobre as mais diversas trajetórias, todas elas sempre interessantes, justamente por irem além das linhas que um currículo costuma revelar. 

			É raro encontrar alguém que desde cedo soubesse o que queria fazer profissionalmente, aquele que estudou uma área, se formou dentro do tempo previsto sem nenhuma adversidade e que, assim que terminou o curso, já conseguiu o emprego que queria, foi promovido e passou o restante da vida realizado. A vida real não é assim, simplesmente porque ela não é linear. Há altos e baixos, vitórias e fracassos, descobertas e redescobertas. Há recomeços, demissões, períodos de desemprego e dúvidas sobre o que fazer e para onde ir. Há mudanças de países não previstas, falências, questões familiares e até doenças repentinas que mudam tudo do dia para a noite. É no meio de tudo isso que está sua unique story, o que lhe torna único como profissional.

			Quando comecei a escrever este livro, eu acreditava que ele deveria ter como título “unique factor”. Ao refletir melhor e até conversar com outros profissionais amigos, entendi que, na verdade, não se tratava de apenas um fator isolado. 

			Bruno Scartozzoni, um amigo especialista em storytelling, que escreveu um dos prefácios do livro, me ajudou a ver que apenas gênios conseguiram grandes feitos ou super-histórias por conta de apenas um fator. Esse papo me ajudou a clarear a ideia de que eu deveria apostar mesmo no “story”, não no “factor”. 

			Eu queria a opinião de outro amigo e também comentei sobre meu dilema com Raul Santahelena, autor do livro Truthtelling, que também escreveu um dos prefácios desta obra. Na visão dele, uma unique story é composta por uma pluralidade de fatores, dentre eles, pessoais e profissionais, “contextualizados no espírito do tempo, que o fizeram ascender e evoluir”, como diria o Raul. 

			Uma unique story não é algo a se criar, ela já existe dentro de você, talvez só não esteja formatada ou clara para si mesmo. Ao longo de sua vida continuará acontecendo, a partir de novos fatos que serão somados dia a dia. Essa trajetória sempre será única. 

			Você pode ser um excelente contador, mas igual a você podem existir vários outros. Entretanto, o que apenas você viveu é o que lhe torna único. Inclusive o que deu errado, o que ficou para trás faz parte disso. Como você poderá usar isso em favor de sua imagem ou como isso o levará a novas possibilidades e conexões?

			Nem sempre as pessoas conseguem resgatar dentro de si mesmas quais são essas histórias. Para muitos, é bastante difícil “se vender”; para outros, pode soar até egocêntrico o processo e acabam por evitar pensar nisso ou falar sobre isso.

			Resgatar dentro de si e usar a seu favor sua própria história não se trata de virar um chato, como aqueles palestrantes que, antes de começarem suas falas, decidem falar sobre si mesmos durante vários minutos e diversos slides, quase que de forma arrogante. Com isso, acabam comunicando o que é irrelevante para o público e perdem a chance de causar impacto, se tivessem optado por serem mais concisos em suas introduções, se tivessem buscado começar de uma forma que rapidamente os conectasse com as pessoas. A verdade é que atualmente um simples Google em seu nome resolve tudo, de modo que, se alguém quiser saber a fundo quem é você, conseguirá. 

			No livro TED Talks (2016), Chris Anderson destaca que qualquer um com uma ideia digna de ser divulgada é capaz de realizar uma palestra eficaz. Não é autoconfiança ou a presença de palco que o farão falar bem, mas ter algo importante a dizer. 

			Uma ideia não precisa ser uma teoria complexa ou uma invenção genial, mas coisas simples, capazes de mudar a visão de mundo de outras pessoas. A atenção das pessoas é uma mercadoria preciosa e não se deve desperdiçá-la com conversa mole, pois você está concorrendo com milhares de outras solicitações de tempo e energia, como e-mails, mensagens e até mesmo o cansaço, que podem ser um pretexto para que as pessoas se distraiam. Sua unique story não é necessariamente uma palestra e as ideias de Chris Anderson são completamente aplicáveis quando você está escrevendo ou comunicando sua história, seja em seu perfil do LinkedIn, entrevista de emprego ou qualquer outro lugar que faça sentido.

			Currículos x perfis online

			Em currículos impressos ou em PDF, nossa preocupação costuma ser seguir à risca a cartilha da boa prática. Tendemos a escrever o mínimo possível, porque não queremos gerar páginas e mais páginas que, em nossa cabeça, não serão lidas por um recrutador. É nesse momento que nos tornamos mais um, pois escondemos as histórias que nos fizeram chegar até aqui. É exatamente assim que deixamos de citar o que seria mais interessante sobre quem somos agora, que às vezes faz muito mais sentido e contam mais sobre nós que os empregos que tivemos, os cursos que fizemos e o que escrevemos no currículo.

			Enquanto preferimos ser sucintos nos currículos tradicionais, em uma rede social profissional como o LinkedIn encontramos a oportunidade de fazer diferente. É um site, está online, é navegável. Não seremos lidos apenas por recrutadores, mas por pessoas de todos os tipos e lugares. Quem estiver acessando pode escolher o que ver. Ali, há espaço para escrever sobre você, um resumo que deveria contar e contextualizar tudo o que foi registrado em seu perfil. Palavras que poderiam contar sua história, conectar pontos, dar muito mais sentido ao que você faz e ao seu momento profissional atual. E, acredite, é possível contar essa história de uma maneira relevante e curta. 

			A área de resumo de seu perfil na plataforma é o lugar ideal para deixar clara sua unique story. E não só ali, mas em várias outras áreas dele e em momentos de seu dia a dia. Logo abaixo de seu resumo no LinkedIn você pode agregar elementos visuais adicionando rich media, que permite anexar de forma fixa em seu perfil fotos, vídeos, links, slides e muito mais, o que você considerar relevante sobre sua carreira que possa ser divulgado para ir além do texto.

			Sua unique story escrita precisa ser uma extensão do seu discurso no dia a dia, de quem você é de verdade. Não será nada legal ter um texto incrível sobre você e sua história se na prática você não for aquela pessoa.

			Aprendendo a deixar apenas o que é relevante

			No mundo das startups, um termo bastante usual é o “elevator’s pitch”, isto é, se você estivesse em um elevador com alguém importante, um possível investidor para seu negócio, e tivesse apenas uns poucos segundos para chamar a atenção dele, o que você diria? Com certeza, quanto mais certeiro você fosse e usasse os elementos precisos para falar sobre aquilo, mais chances teria de conseguir a atenção dele. 

			É claro que na vida real quase nunca uma situação como essa acontece e que em entrevistas de emprego temos um pouco mais de tempo para nos apresentarmos. Entretanto, ninguém consegue falar bem e de forma efetiva sobre algo que não conhece direito. Se o modelo de negócios do empreendimento em questão não está claro, o empreendedor que quer atenção do investidor não conseguirá sua atenção. Do mesmo modo, se você não se conhece como profissional, tampouco conseguirá comunicar bem sua história, seus propósitos e objetivos.
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